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			Introdução


			Por que Lacan?


			 Jacques Lacan nasceu em 1901 e morreu em 1981. (“Tout fou Lacan”[ 1 ], foi a manchete, na primeira página, do jornal Libération). Ele permaneceu toda sua vida em Paris e exerceu a psicanálise em seu consultório no nº 5, na Rua de Lille, no bairro Saint-Thomas-d’Aquin, Les Invalides[ 2 ], de 1940 a 1981. Filho de uma família da média burguesia francesa, fez seus estudos no colégio Stanislas e, posteriormente, na faculdade de Medicina. Defendeu sua tese em 1932. Dedicado ao caso Aimée, uma psicótica que tentou agredir uma atriz célebre, esse trabalho foi imediatamente reconhecido pelos seus pares. 


			 “Nossa tese é uma tese de doutrina”, dirá Lacan. Ela aborda a articulação, nas suas relações com a personalidade, do delírio e da passagem ao ato paranóico. Lacan se torna psiquiatra. Ao responder, no ano de 1966, a respeito de suas influências “antecedentes” ele reconhece em Gaëtan Gatian de Clérambault (1872-1934) seu “único mestre em psiquiatria”. Autor de notáveis artigos sobre erotomania, Clérambault dirigiu com mão de ferro, a enfermaria especial da Prefeitura de Polícia de Paris. 
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			Pavilhão A


			Lacan trabalhou no serviço de Clérambault durante os anos de 1928-1929 sem, no entanto, aderir às suas escolhas doutrinais. 


			 Logo após a redação de sua tese, ele começou uma análise com Rudolph Loewenstein (1898-1976) que emigrará em seguida aos Estados Unidos onde desenvolveu, com Hartmann e Kris, uma teoria adaptativa do eu – o Ego psychology. Em 1934, Lacan foi admitido na Sociedade Psicanalítica de Paris (SPP). Membro titular em 1938, tornou-se presidente em 1949.


			 Uma crise institucional, instigada por alunos psicanalistas, exasperados pela inércia da formação e por um autoritarismo, incarnado por Sacha Nacht (1900-1977), autoritarismo que eles não suportam, leva a criação, em 1953, da Sociedade Francesa de Psicanálise (SFP) por Daniel Lagache (1903-1912), professor na Sorbonne. Lacan faz parte da SFP. Seguem-se, durante dez anos, negociações e discussões para obter, entretanto, o reconhecimento dos demissionários da SPP pela Associação Psicanalítica Internacional (IPA), cujas orientações se afastavam cada dia mais da descoberta freudiana. Em 1964, a decisão é tomada: Lacan é “excomungado”, segundo as suas próprias palavras, pela instância internacional que somente aceita reconhecer a SFP desde que esta última lhe retire o título de didático e seu cargo de ensino. Por que? A IPA acusa Lacan de não respeitar o tempo fixo de quarenta e cinco minutos das sessões. É então a sessão curta que provoca a discórdia. 


			 No dia 21 de junho de 1964, Lacan funda a Escola Francesa de Psicanálise que se chamará, pouco tempo depois, Escola Freudiana de Paris (EFP): “Eu fundo – na solidão profunda que sempre me acompanhou na minha relação à causa psicanalítica – a Escola Francesa de Psicanálise cuja direção assumirei pessoalmente”. A SPP e a SFP (essa segunda sendo menos rígida que a primeira) se fundaram sob um automaton institucional acompanhada por uma burocracia de grupo. A fundação da EFP, ela mesma, é um ato como conclusão (e consequência) de uma relação à causa analítica. Perante o não-ato do grupo, se opõe o ato de Lacan. Apenas há ato numa lógica do um por um. Ele define a orientação desse ato: “Esse título na minha intenção representa o organismo no qual deve-se cumprir um trabalho – que, no campo aberto por Freud, restaure a lâmina cortante da verdade – que traga de volta a práxis original instituída por Freud sob o nome de psicanálise no dever que lhe compete em nosso mundo – que, por uma crítica assídua, denuncie os desvios e os compromissos que enfraquecem seu progresso degradando seu emprego”. Em janeiro de 1980, Lacan dissolve sua escola: “Há um problema da Escola. Isso não é um enigma. Portanto, eu me oriento nesta direção, não tão precocemente. Esse problema se demonstra tal qual, como ter uma solução: é a diz – a dissolução”.


			 Em janeiro de 1981, a Escola da Causa Freudiana é criada. Lacan é o seu presidente. A vocação da ECF é produzir a contraexperiência da EFP, e isso se inscreve na definição que Lacan dá de uma Escola para a Psicanálise: “Se eu persevero[ 3 ], é porque a experiência feita apela uma contraexperiência que compensa. Eu não preciso de muitas pessoas. Há pessoas das quais eu não tenho necessidade”. E por que dissolver? Porque, constata Lacan, a EFP se tornou “Instituição, efeito de grupo consolidado, às custas do efeito de discurso derivado da experiência, quando ela é freudiana”. A dissolução responde ao Ato de fundação: é a psicanálise que pode desaparecer se a burocracia for prioritária. 


			 Numerosos livros relatam as anedotas sobre Lacan, sua maneira de falar, de se vestir, de se comportar à mesa, em um museu ou em uma reunião, suas intervenções nas sessões. Muitos reduzem Lacan a um dândi de estilo hermético, de ações desconcertantes. Alguns tentam contestar suas teses relacionando-as com as de Freud (o inconsciente não é estruturado como uma linguagem, mas é feito de imagens pré-verbais, etc.). Outros reduzem o ensino de Lacan a algumas fórmulas sempre repetidas (o amor é dar o que não se tem, etc.). Pelo fato de Lacan ter se tornado célebre, esse tratamento em relação a sua pessoa e em relação ao seu ensino não surpreende: foi presente enquanto ele vivia. Desde a sua morte, o ensino de Lacan sempre continuou com a mesma vivacidade (e, algumas vezes, não sem ódio). Isso é, na nossa opinião, apenas uma modalidade de não ler Lacan, de não estudar seus avanços. Esse Para Compreender Lacan que o leitor tem em mãos traz em si um objetivo modesto (implicado pelo número de páginas) mas preciso: em que e como Lacan leu Freud? Em que e como Lacan, que se disse sempre freudiano, refunda a psicanálise freudiana? Em que e como Lacan reinventa a psicanálise dando uma saída aos impasses da doutrina de Freud? Lacan não é um nome a mais na história da psicanálise, não é um mestre entre outros mestres. Lacan permitiu que a psicanálise não desaparecesse, que ela fosse sempre a “peste” (palavra de Freud à Jung quando viajou aos EUA, em 1909). À genialidade freudiana responde a genialidade lacaniana.


			 Tomemos um exemplo que provocou ruptura. Lacan, num momento de sua prática analítica (desde o início dos anos de 1960), não respeita mais a duração das sessões fixada previamente: os quarenta e cinco minutos regulamentados. A IPA, como já dissemos, recusou essa escolha de Lacan. As sessões têm durações variáveis. Elas são encurtadas, reduzidas, quebradas.... Uma escansão produzida pelo analista a interrompe. Esse é o ato do analista que está no comando e não o relógio que mede a duração objetiva dos minutos. Qual status dar a essa modificação do enquadramento analítico? Será uma facilidade? Uma decisão privada? Uma contestação dos standards? Não! Essa mudança na “técnica analítica” (como dizia Freud) tem seu fundamento na doutrina e é inerente à definição do conceito do inconsciente.


			 Lacan, em 1960, no texto “Observações sobre o relatório de Daniel Lagache”, distingue duração e tempo: “Evoca-se aqui um bedelhudo a objetar que isso não pode ser o inconsciente, já que, como todos sabem, este desconhece o tempo. Ele que retorne às aulas de gramática para distinguir o tempo da cronologia, para distinguir as “formas de aspecto”, que consideram na enunciação aquilo que acontece com o sujeito, daquelas que situam o enunciado na linha dos acontecimentos. Então ele não confundirá o sujeito do consumado com a presença do passado”.


			 Identificar os efeitos do tempo como escansão, e produzir assim, num efeito a posteriori, que o quê era antes encontra seu lugar como aquilo terá sido (=futuro anterior do sujeito do que foi realizado), é o eixo da progressão no tratamento Essa concepção do tempo como escansão conduz a produzir uma nova definição do inconsciente, de agora em diante, livre de toda substantificação ontológica. Esse passo, Lacan concluiu quatro anos depois de suas observações sobre a distinção duração-tempo. Em 1964, em seu Seminário XI, Lacan definiu o inconsciente como descontinuidade (especificado em Freud como descontinuidade entre percepção e consciência). O que aparece na fenda que é o inconsciente parece ser destinado a se desvanecer, a desaparecer. O inconsciente se torna o evasivo, “estrutura” temporal, ou seja, um tempo lógico que se opõe a um tempo substâncial das coisas. Lacan nomeia essa lógica como sendo aquela do Odd – do ímpar. 


			 Esse Enstellung onde as posições subjetivas do ser se conjugam, e até se declinam em uma estrutura temporal, pulsativa, fundamentalmente descontínua – é distorção essencial. A sessão curta se situa explicitamente nesse ponto da definição do inconsciente. O fato de não se privar da duração variável das sessões adquire valor apenas remetido a essas duas teses freudianas construídas por Lacan: heterotopia do tempo e da duração, heterotopia do inconsciente e da ontologia. Se o inconsciente é uma estrutura que se constrói em um batimento de fenda, na aparição evanescente entre dois pontos, no momento elusivo ou em uma função pulsativa, então a duração da sessão não pode mais ser fixa. O inconsciente tem a estrutura de uma hiância. É a esse título que o inconsciente é tempo. A sessão curta se deduz desta definição do inconsciente. A sessão curta é uma consequência clínica obtida de uma posição de doutrina. 


			 Lacan é um autor difícil que mobiliza campos inteiros do saber universal. Não se pode lê-lo e compreendê-lo mediante uma leitura rápida. Sua obra escrita está disponível em seus Escritos (publicados em 1966) e em seus Outros Escritos. Seu ensino oral, seu Seminário, que ele ministrava, ano após ano, semanalmente, é constituído de vinte e cinco livros. Destes, foram publicados quinze (o texto estabelecido por Jacques-Alain Miller segundo a vontade de Lacan). Para nosso Para Compreender Lacan, só uma baliza: ler Lacan, retornar às suas formulações, aos seus esquemas, às suas releituras. Para fazer isso, uma ferramenta é indispensável. Desde mais de trinta anos, Jacques-Alain Miller (nascido em 1944) ministra um curso, no âmbito do departamento de psicanálise da Universidade de Paris VIII, fundado por Lacan, e que Miller dirige sob o título: A orientação lacaniana. Esse curso evita a errância no ensino de Lacan e permite apreender como Lacan pensa contra Lacan. Nos próximos capítulos deste livro, algumas ocorrências deste desafio, que é aquele da própria possibilidade da psicanálise. 


			

				

					[ 1 ]	 NdT. “Tout fou Lacan” é um jogo de palavras sonoro na língua francesa que, literalmente, significa totalmente louco Lacan, mas existe uma expressão francesa, “Tout fout le camp”, cuja tradução na língua portuguesa poderia ser “Nada é para sempre”. 


				


				

					
[ 2 ]	 NdT. Esse bairro encontra-se no sétimo “arrondissement”, que é uma circunscrição administrativa de Paris. 


				


				

					[ 3 ]	 NdT. Em francês, “Père-sévère” soa como “persévère”. Há uma homofonia em francês entre as duas palavras: pai severo e persevero. 
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